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Sinistros são ocorrências imprevisíveis e 
ocorrem de forma inesperada,  
nos locais mais improváveis e  
nos horários mais inapropriados. 
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Em geral, ocasionam a perda de 
patrimônio como casas e seu conteúdo e 
também produzem vítimas pessoais, 
algumas delas fatais. 
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Não raro, autoridades despreparadas, 
para bem impressionar a imprensa, 
tomam providências impensadas e 
equivocadas criando mais confusão. 
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Além disso, Corpo de Bombeiros, Polícia 
Civil, Prefeitura, Polícia Militar, Defesa 
Civil, Concessionária de Eletricidade, de 
Gás, de Água, de Telefonia, voluntários e 
curiosos mandam e desmandam e se 
contradizem o tempo todo. 
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QUEM PODE  BOTAR ORDEM 
NA BAGUNÇA QUE SE INSTALA 

EM UM DESASTRE? 

21 



INSTITUTO DE ENGENHARIA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
DIVISÃO DE AVALIAÇÕES E PERÍCIAS 
PALESTRA: PERÍCIA DE SINISTROS – 18 DE SEETEMBRO DE 2012 22 



INSTITUTO DE ENGENHARIA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
DIVISÃO DE AVALIAÇÕES E PERÍCIAS 
PALESTRA: PERÍCIA DE SINISTROS – 18 DE SEETEMBRO DE 2012 23 



INSTITUTO DE ENGENHARIA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
DIVISÃO DE AVALIAÇÕES E PERÍCIAS 
PALESTRA: PERÍCIA DE SINISTROS – 18 DE SEETEMBRO DE 2012 24 



INSTITUTO DE ENGENHARIA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
DIVISÃO DE AVALIAÇÕES E PERÍCIAS 
PALESTRA: PERÍCIA DE SINISTROS – 18 DE SEETEMBRO DE 2012 25 



INSTITUTO DE ENGENHARIA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
DIVISÃO DE AVALIAÇÕES E PERÍCIAS 
PALESTRA: PERÍCIA DE SINISTROS – 18 DE SEETEMBRO DE 2012 26 



INSTITUTO DE ENGENHARIA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
DIVISÃO DE AVALIAÇÕES E PERÍCIAS 
PALESTRA: PERÍCIA DE SINISTROS – 18 DE SEETEMBRO DE 2012 27 



INSTITUTO DE ENGENHARIA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
DIVISÃO DE AVALIAÇÕES E PERÍCIAS 
PALESTRA: PERÍCIA DE SINISTROS – 18 DE SEETEMBRO DE 2012 28 

Conselho Nacional de 
Defesa Civil 

Conselho Nacional de 
Proteção e Defesa Civil 
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NOTAS:  

1- É importante decorar estas siglas pois numa situação de emergência, as diversas 
instâncias da Defesa Civil podem agir ao mesmo tempo e devido ao caos que se 
instala, geralmente, em uma situação de emergência, os encaminhamentos devem ser 
feitos com objetividade e muita serenidade. 

2- Todas as Comissões, Núcleos e Coordenadorias estão interligadas entre si e uns 
podem e devem ajudar os outros.  

3- Não existe a possibilidade de um determinado município alegar que é pobre e dizer 
que não dispõe de recursos para atender as pessoas atingidas pelo desastre. 

4- No caso das enchentes que assolou parte do Estado de Santa Catarina, as pessoas 
que desejam ajudar, não precisa ter o trabalho de entrar em contato com a Defesa 
Civil de Santa Catarina, bastando falar com a Defesa Civil do seu Município ou do seu 
Estado. Como todas as Defesas Civis (municipal, estadual e federal) estão interligadas, 
a Defesa Civil do seu município tem condições de informar o que o pessoal de Santa 
Catarina está precisando. 

5- O município que não dispor de pessoal ou equipamento ou recurso para atender as 
pessoas atingidas pelo desastre deve pedir ajuda da Coordenadoria Estadual.  
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MAS, devemos entender, também, que 
nem todas as Defesas Civis Municipais 
estão devidamente orientadas para o 
trabalho. 
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JANDIRA é uma cidade pobre e o 
Corpo de Bombeiros da cidade 

não dispõe de recursos. 
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CAIXA DE COLETA DE ÁGUAS 
PLUVIAIS DA RUA DE CIMA 
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O QUE VAMOS FAZER PARA 
DESCER ESTA CAIXA ? 
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JANDIRA é uma cidade pobre e o 
Corpo de Bombeiros da cidade 

não dispõe de recursos. 

O QUE VAMOS FAZER PARA 
DESCER ESTA CAIXA ? 
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DEFESA CIVIL 
(colegiado) 

Polícia Militar Polícia Civil 

Governo 
Municipal 

Secretarias 
Municipais 

Governo 
Estadual 

Corpo de 
Bombeiros 

Resgate 

Governo 
Federal 

Forças 
Armadas 

SAMU 

Proprietários 

Seguradoras 

Especialistas 
Secretarias 

Ministérios 

Polícia Civil 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

ASSISTÊNCIA MÉDICA 

ASSISTÊNCIA ALIMENTAR 

ABRIGO / MORADIA 

TRATOR/CAMINHÃO/ÔNIBUS 

ORIENTAÇÃO JURÍDICA 

AÇÃO DE PERÍCIA 

LAUDO TÉCNICO 

AÇÃO DE COMBATE 

AÇÃO DE CONTENÇÃO 

AÇÃO DE REMOÇÃO 

AÇÃO DE RESGATE 

Concessionárias 

Concessionárias 

Concessionárias 

BOLETIM DE OCORRÊNICA 

Imprensa 

STAKERHOLDER 
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COMDEC - Comissão Municipal de Defesa Civil 

 

Todos os municípios brasileiros, de acordo com o decreto federal N0 5.376 de 17/02/2005, são 
obrigados a manter uma estrutura de Defesa Civil. 

A Defesa Civil do município deve ser acessível por telefone (gratuito) através do número 199. 

O município deve manter uma equipe da Defesa Civil de plantão 24 horas em todos os dias da 
semana. 

A Defesa Civil é um colegiado que coordena as ações em Situações de Emergência e na sua 
estrutura funcional deve ter representantes dos diversos órgãos públicos, das empresas 
concessionárias, de empresas particulares e também de profissionais voluntários em diversas 
especialidades. 

Ao ser acionada através do telefone 199, a Defesa Civil deve deslocar imediatamente um Agente 
até o local.  

O Agente da Defesa Civil pode não ser um especialista mas possui todos os contatos de todos os 
órgãos governamentais, de todas as empresas concessionárias e também de voluntários 
especialistas cadastrados na Defesa Civil. 

Com base nos fatos ocorridos ou nos fatos que estão ocorrendo (fio partido, cano arrebentado, 
barranco desmoronando, rio transbordando, etc.), o Agente entra em contato com os órgãos e 
empresas que possam ter algum envolvimento, convocando um representante. 

A situação pode requerer profissionais especializados. Como o sistema de Defesa Civil é interligado 
no Brasil todo, é fácil, para o Agente da Defesa Civil encontrar o profissional que esteja sendo 
necessário. 
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Da mesma forma, a situação pode requerer um equipamento específico. Também pela 
coordenação interligada, é possível encontrar rapidamente o equipamento necessário. 

Assim, podemos classificar de "ridícula" certas circunstâncias de salvamento em que o 
salvamento seja desenvolvido por pessoas sem muita experiência naquele tipo de 
resgate ou usando instrumentos e equipamentos rústicos e improvisados.  

A coordenação estadual CODEC e mesmo nacional SINDEC tem contato direto com 
toda a estrutura da Defesa Civil no Brasil todo e pode encontrar o profissional ou 
equipamento específicos para aquela situação de salvamento em particular. 

O desconhecimento, a falta de contato e a falta de treinamento são, infelizmente, a 
causa de muitas vidas perdidas. Não são poucos os casos de pessoas que "voltaram 
para o local interditado só para pegar um documento" e morreram pois o sinistro teve 
prosseguimento logo em seguida. 

Também acontece de determinado local, sujeito a risco, não receber um Cordão de 
Isolamento e pessoas desavisadas adentrarem ao local e serem vítimas do 
prosseguimento do sinistro. 

O mais incrível, e isso aconteceu pessoalmente comigo, é o Coordenador da Defesa 
Civil dizer que não tem a fita para promover o isolamento do local pois a prefeitura é 
pobre e não tem a fita.  

Depois que ele ficou sabendo que existe uma Coordenação Regional  
conseguiu rapidamente arranjar um rolo de fita em 
outro COMDEC. 
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O QUE SÃO CONCESSIONÁRIAS: 

 

São empresas que recebem da Prefeitura, do Governo Estadual ou do Governo 
Federal a concessão para explorar determinados serviços públicos. 

Esta concessão é feita mediante um Contrato de Concessão que contém as 
regras para a concessão e o prazo da concessão. Nenhuma concessão é para 
sempre. 

As regras de concessão definem a qualidade dos serviços e os limites toleráveis. 

Quando regras de concessão são quebradas (não obedecidas) a concessionária 
pode perder a concessão (rescisão contratual) ou a renovação da concessão não é 
concedida. 

Os serviços públicos comumente concedidos são: 

•Serviço de Abastecimento de Água;  

•Serviço de Fornecimento de Energia Elétrica;  

•Serviço de Coleta de Esgoto;  

•Serviço de Distribuição de Gás Combustível;  

•Serviço de Exploração de Telefonia;  

•Serviço de Exploração de TV Fechada (TV a Cabo);  
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EXEMPLO:  

Concessionária vai abrir 
buraco no meio da rua: 
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STAKERHOLDER 

http://www.defesacivil.gov.br/
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http://www.defesacivil.gov.br/
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COMO ACIONAR A DEFESA CIVIL 

A Defesa Civil deve ser acionada através do telefone N0 199.  

Este número vale para todo o território nacional, em qualquer estado da federação 
e em qualquer município. Ao ligar para o número 199, a ligação vai cair na Central 
da Defesa Civil municipal da sua cidade. 

Não importa se o desastre já aconteceu ou está em vias de acontecer. Chame a 
Defesa Civil pelo telefone 199. 

Qualquer pessoa pode acionar a Defesa Civil. 

Ao ligar para o telefone 199 que é o telefone da Defesa Civil municipal da sua 
cidade, só aceite a resposta "ESTOU INDO".  Se o atendente da Defesa Civil ficar 
enrolando e vier com desculpas do tipo "não temos ninguém neste momento... ", 
ou "já é tarde, só vamos poder atender amanhã..." então entre na INTERNET e 
procure o telefone da Defesa Civil do Estado. 

Se você não conseguir entrar em contato com a Defesa Civil do Município, entre 
em contato com a Defesa Civil do Estado. 

E se você não conseguir entrar em contato com a Defesa Civil do seu Estado, 
procure então a Secretaria Nacional da Defesa Civil www.defesacivil.gov.br    

http://www.defesacivil.gov.br/
http://www.defesacivil.gov.br/
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Por que toda e qualquer ligação para a Defesa 
Civil deve ser feita pelo número 199 ? 

http://www.defesacivil.gov.br/
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QUANDO ACIONAR A DEFESA CIVIL 

A Defesa Civil DEVE ser acionada toda vez que a vida humana estiver em risco em uma 
situação de emergência. 

Situação de Emergência é aquela em que acontece um acidente, um desastre ou outra situação 
qualquer em que as vidas das pessoas correm risco e que alguma coisa precisa ser feita para 
salvar ou para preservar ou para resgatar vidas humanas. 

Você não precisa ser especialista em enchentes, você não precisa ser especialista em 
desabamentos, você não precisa ser especialista em explosões, você não precisa ser especialista 
em desastres, você não precisa ser especialista em incêndios - Se você acha que alguma coisa 
ruim pode acontecer e que vidas humanas correm algum tipo de risco, então deve acionar a 
Defesa Civil. 

Em questão de minutos, a Defesa Civil vai enviar ao local um especialista no assunto (enchente, 
incêndio, desbarrancamento, trombada, engavetamento, vendaval, tornado, tsunami, etc.) que 
vai orientar as pessoas sobre os riscos e alternativas. Para isso, a Defesa Civil mantém um 
cadastro com os nomes e telefones dos especialistas e também com os recursos especiais 
(guindastes, holofotes, tratores, submarinos, etc. com o telefone das empresas que podem 
emprestar ou alugar) que eventualmente possam ser necessários em uma situação de 
emergência. 

Se a sua cidade ainda não tem Defesa Civil Municipal ou se a Defesa Civil da sua cidade ainda 
não está bem estruturada, ajude a organizar. Lembre-se que a Defesa Civil é um colegiado onde 
todos podem participar. Pegue as leis (federal, estadual e municipal) que cria a Defesa Civil e 
convide as lideranças comunitárias para participar. 

Se você mora em uma área de risco (favela, barranco, brejo, beira de rio, etc.) pode montar um 
Núcleo de Defesa Civil - NUDEC específico para a sua comunidade. 
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O QUE FAZER EM UMA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

Mortes podem e devem ser evitadas, a qualquer custo. 

Cada um de nós, mesmo sendo um leigo, pode fazer muita coisa perante 
uma situação de emergência. 

Para começar, podemos pensar nas ações que podemos tomar antes para 
prevenir uma determinada situação. Há ações que podem impedir que venha 
a ocorrer o desastre e há casos em que a emergência não pode ser evitada 
mas as perdas podem ser minimizadas. 

Nós como ENTENDIDOS DO ASSUNTO poderemos ser processados por 
omissão caso não denuncie uma iminência de desastre. 

Durante a ocorrência de uma situação de emergência, podemos tomar 
diversos tipos de iniciativas para que a ocorrência da emergência seja 
minimizada e também que as consequências sejam as menores possíveis. 

E depois que a emergência cessou, temos que tomar uma série de 
providências para voltar à situação anterior ao desastre, como reconstruir o 
que foi destruído, consertar o que foi quebrado e, o mais importante, tomar 
iniciativa de ações para evitar que o desastre ocorra novamente. 
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ATO DE INTERDIÇÃO 
Constatando o risco de continuação ou evolução do sinistro, o Agente da 
Defesa Civil deve tomar providências para "INTERDITAR" o local.  

Para isso ele deve lavrar um Auto de Interdição. 

O Auto de Interdição serve para salvaguardar a saúde e a integridade 
física das pessoas que moram ou frequentem o imóvel interditado e deve 
descrever o sinistro ocorrido, sua extensão (o que foi atingido) e a sua 
gravidade.  

Deve também indicar se a interdição é total ou parcial e em que prazo o local 
deve ser evacuado (imediato ou após alguma providência). 

 

Um modelo de Auto de Interdição pode ser visto. 
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ATOS PRATICÁVEIS 

Enquanto durar a Situação de Emergência: 

Atos de destruição de propriedades podem ser praticados sob 
autorização do Agente da Defesa Civil, desde que a destruição seja 
necessária para se salvar a vida de alguma pessoa presa. 

Se as pessoas se negarem a sair do local em risco, o Agente de Defesa 
Civil deve fazer uma convocação da Polícia Militar para que as 
pessoas sejam removidas mesmo a contra-gosto. 

Concluída a retirada ou remoção todas as pessoas do imóvel interditado, 
não se justifica nenhum outro ato de destruição de patrimônio.  

Uma vez interditado, ao local não pode ser permitida a entrada de 
nenhuma pessoa, exceto dos Peritos que irão realizar a coleta de indícios 
e provas do sinistro ocorrido.  

Os Peritos não podem alterar ou adulterar as condições locais. Por 
isso, o único ato tolerável é o da Vistoria, isto é, o Perito apenas vistoria 
(o que se vê) sem mexer em nada no local.  

Nada pode ser tocado. 
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PERÍCIA TÉCNICA 
Nos casos em que houver a possibilidade ou a necessidade de apuração de 
responsabilidades o local interditado não pode receber a entrada de 
pessoas sob o risco de ter as provas alteradas ou adulteradas o que irá 
prejudicar a investigação das causas e das responsabilidades envolvidas na 
ocorrência do sinistro. 

O sinistro pode ter sido provocado intencionalmente. 

Então, a polícia, seguradora, ministério público, proprietário, etc. irão querer 
um Laudo Técnico mostrando o que aconteceu. 

Caso haja necessidade de se mexer no local (remover ou levantar uma peça, 
por exemplo) todos os envolvidos devem estar em DE ACORDO com este 
ato, pois a remoção da peça pode mascarar a verdadeira causa do acidente. 
Isto não é válido, evidentemente se tiver alguma pessoa em processo de 
resgate. 

Deve também oferecer garantias para que os bens não venham a ser 
saqueados. Para isso deve emitir um OFÍCIO para a Polícia Militar que 
manterá, no local, uma equipe para a proteção patrimonial. 
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ENCAMINHAMENTOS 
  

As pessoas que ficaram sem teto (cujas moradias foram interditadas) devem 
ser encaminhadas pela Defesa Civil para abrigo apropriado.  

A Secretaria do Bem Estar Social pode ter vagas em albergues, a Secretaria 
da Habitação pode ter apartamentos vagos, a Secretaria da Educação pode 
ter alguma escola próxima para alojar os muitos sem tetos, a Secretaria do 
Abastecimento pode fornecer cestas básicas, a Secretaria da Saúde pode 
fornecer remédios e cobertores. Em última instância, a Defesa Civil irá 
providenciar hospedagem em hotéis da região. 

A Defesa Civil deve ter o cadastro de toda infraestrutura disponível no 
município que possa ser útil nessas Situações de Emergência. 
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RESPONSABILIDADE 

O que se busca é a ... 

O LAUDO deve determinar a relação entre a CAUSA 

e o EFEITO, o que é definido como Nexo Causal 
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O nexo de causalidade relaciona-se com o vínculo entre a 
conduta ilícita e o dano, ou seja, o dano deve decorrer 
diretamente da conduta ilícita praticada pelo indivíduo, 
sendo pois consequência única e exclusiva dessa conduta.  
 
O nexo causal é elemento necessário para se configurar a 
responsabilidade civil do agente causador do dano. 
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Dice, filha de Zeus com Têmis, representa a Justiça na mitologia Grega 

Espada – A Espada representa coragem, força, regra e ordem. A espada em pé impõe respeito. 

Balança – Representa a igualdade, o equilíbrio e a ponderação. 

Olhos Abertos – Simboliza a busca da verdade. 

Descalça – Representa o contato com a realidade. 
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228. Se um construtor construir uma casa para outrem e completá-la, ele 

deverá receber dois shekels em dinheiro por cada sar de superfície.  

229 Se um construtor construir uma casa para outrem, e não a fizer bem feita, 

e se a casa cair e matar seu dono, então o construtor deverá ser condenado 

à morte.  

230. Se morrer o filho do dono da casa, o filho do construtor deverá ser 

condenado à morte.  

231. Se morrer o escravo do proprietário, o construtor deverá pagar por este 

escravo ao dono da casa.  

232. Se perecerem mercadorias, o construtor deverá compensar o 

proprietário pelo que foi arruinado, pois ele não construiu a casa de forma 

adequada, devendo reerguer a casa às suas próprias custas.  

233. Se um construtor construir uma casa para outrem, e mesmo a casa não 

estando completa, as paredes estiveram em falso, o construtor deverá às 

suas próprias custas fazer as paredes da casa sólidas e resistentes.  



INSTITUTO DE ENGENHARIA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
DIVISÃO DE AVALIAÇÕES E PERÍCIAS 
PALESTRA: PERÍCIA DE SINISTROS – 18 DE SEETEMBRO DE 2012 68 

1.700 AC 

A ESTELA é um monumento monolítico (pedra 
única) de diorito, sobre o qual estão talhadas 
46 colunas de escrita cuneiforme acádica, com 
282 artigos em 3.600 linhas.  

O CÓDIGO DE HAMURABI 

A pedra encontra-se atualmente exposta no 
Museu do Louvre, em Paris 
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1 – Código das Águas – Decreto Nº 24.643 de 10 de julho de 1934.  

Art. 102. Consideram-se águas pluviais, as que procedem imediatamente das chuvas. 

Art. 105. O proprietário edificará de maneira que o beiral de seu telhado não despeje sobre o 
prédio vizinho, deixando entre este e o beiral, quando por outro modo não o possa evitar, um 
intervalo de 10 centímetros, quando menos, de modo que as águas se escoem. 

Art. 121. Os donos dos prédio servientes têm também, direito à indenização dos prejuízos que 
de futuro vierem a resultar na infiltração ou irrupção das águas, ou deterioração das obras 
feitas, para a condução destas. Para garantia deste direito eles poderão desde logo exigir que se 
lhes preste caução. 
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Fonte: Código Civil Brasileiro  

Art. 1311 – Não é permitida a execução de qualquer obra ou serviço suscetível de provocar 
desmoronamento ou deslocação de terra, ou que comprometa a segurança do prédio vizinho, 
senão após haverem sido feitas as obras acautelatórias. 

Parágrafo único – O proprietário do prédio vizinho tem direito a ressarcimento pelos prejuízos 
que sofrer, não obstante haverem sido realizadas as obras acautelatórias. 

Art. 1.277 – O proprietário ou possuidor de um prédio tem o direito de fazer cessar as 
interferências prejudiciais à segurança, ao sossego e à saúde dos que o habitam, provocadas pela 
utilização de propriedade vizinha. 

Art.1.280 – O proprietário ou o possuidor tem direito a exigir do dono do prédio vizinho a 
demolição, ou a reparação deste, quando ameace ruína, bem como que lhe preste caução pelo 
dano iminente. 

Art. 1.281 – O proprietário ou o possuidor de um prédio, em que alguém tenha direito de fazer 
obras, pode, no caso de dano iminente, exigir do autor delas as necessárias garantias contra o 
prejuízo eventual. 

Fonte: Código Penal Brasileiro  

Art. 256 – Causar desabamento ou desmoronamento, expondo a perigo a vida, a integridade 
física ou o patrimônio de outrem. Pena de reclusão de 1 a 4 anos mais multa. 

Quando um construtor, mesmo que involuntariamente, venha a causar um desabamento ou um 
desmoronamento em imóvel vizinho está praticando um crime de acordo com o Código Penal 
Brasileiro. 
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Fonte: Decreto Nº 5.916 de 13/03/1975 – Estado de São Paulo  

Art. 25 – Nenhuma construção, reconstrução ou reforma de prédio, qualquer que seja o fim a 
que se destine, bem como loteamento ou arruamento, poderá ser iniciado ou executado sem 
que atenda às especificações do projeto devidamente aprovado pela autoridade sanitária 
competente. 

Art. 31 – A aprovação prévia de projetos pela Secretaria de Estado da Saúde poderá ser 
dispensada, parcialmente, quando os municípios dispuserem de corpo técnico de engenharia 
por ela credenciado. 

§2º  - A aprovação de projetos de loteamento ou arruamento, bem como a construção ou 
instalação de estabelecimentos que causem incômodos à vizinhança com ruídos ou choques, ou 
que possuam resíduos industriais ou, ainda, que possam poluir o  meio ambiente, será de alçada 
exclusiva da Secretaria de Estado da Saúde.  

Artigo 38 – Toda edificação deverá ser perfeitamente  isolada da umidade e emanações 
provenientes do solo, mediante impermeabilização entre os alicerces e as paredes e em todas as 
superfícies em contato com o solo. 
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4.1.10 Vistoria preliminar 

NBR-12722 – Discriminação de Serviços para Construção de Edifícios – Procedimento. 

4.1.10.1 Toda vez que for necessário resguardar interesses às propriedades vizinhas à obra (ou 
ao logradouro público) a ser executada, seja em virtude do tipo das fundações a executar, das 
escavações, aterros, sistemas de escoramento e estabilização, rebaixamento de lençol d’água, 
serviços provisórios ou definitivos a realizar, deve ser feita por profissional especializado 
habilitado uma vistoria, da qual devem resultar os seguintes elementos: 

a) planta de localização de todas as edificações e logradouros confinantes, bem como de todos 
os logradouros não-confinantes, mas suscetíveis de sofrerem algum dano por efeito da execução 
da obra; 

b) relatório descritivo com todos os detalhes que se fizerem necessários a cada caso, das 
condições de fundação e estabilidade daquelas edificações e logradouros, além da constatação 
de defeitos ou danos porventura existentes nelas. 

4.1.10.2 Todos os documentos referentes à vistoria devem ser visados pelos interessados, 
devendo haver cópia à disposição deles. 
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L até D mínimo 

10 m 30 m 

50 m 50 m 

200 m 100 m 

600 m 200 m 

> 600 500 m 

NÍVEL MAIS ALTO DO 

CURSO D´ÁGUA 

L = Largura do Curso d´Água 

D = Distância da Área 

de Preservação 

Anexo I - Construção junto à Cursos d´Água. 

Lei Federal  4.771 de 15 de setembro 1967, alterada pela Lei N0 7.803 de 18 de 

julho de 1989. 

Art. 2° Consideram-se de preservação permanente, pelo só efeito desta Lei, as florestas e demais formas de vegetação natural 

situadas: 

a) ao longo dos rios ou de qualquer curso d'água desde o seu nível mais alto em faixa marginal cuja largura mínima seja:  

1) de 30 (trinta) metros para os cursos d'água de menos de 10 (dez) metros de largura;  

2) de 50 (cinqüenta) metros para os cursos d'água que tenham de 10 (dez) a 50 (cinqüenta) metros de largura;  

3) de 100 (cem) metros para os cursos d'água que tenham de 50 (cinqüenta) a 200 (duzentos) metros de largura;  

4) de 200 (duzentos) metros para os cursos d'água que tenham de 200 (duzentos) a 600 (seiscentos) metros de largura;  

5) de 500 (quinhentos) metros para os cursos d'água que tenham largura superior a 600 (seiscentos) metros;  
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Tem muita gente 
impondo restrições e 
obrigações nas obras 
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Corpo de Bombeiros impõe restrições e 
obrigações 
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Depois que o prédio cai e vira um monte 
de escombros, como será possível saber? 
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Depois que cai o prédio e vira um monte 
de escombros, como será possível saber? 
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Depois que cai o prédio e vira um monte 
de escombros, como será possível saber? 
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CUIDADOS COM A IMPRENSA 

Repórteres buscam o Grande Furo 
Devemos ser claros (didáticos) e 

“colocar palavras na boca do repórter” 
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Ser claro (didático) nas colocações: 
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CUIDADOS COM AS FOTOS 

Fotografias são peças importantes, e até 
fundamentais, para a compreensão do 

leigo (juiz e advogados) 
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Para o engenheiro basta 
apresentar a foto – Uma imagem 

vale mais que mil palavras. 
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VIGA 

PILAR 

LAJE 
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VIGA-1 

PILAR 

LAJE-1 

VIGA-2 

VIGA-3 

LAJE-2 
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JUNTA DE 
CONCRETAGEM 

FALHA DE 
ADENSAMENTOP 

TEIAS DE ARANHA 
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Importância da ANAMNESE 

Habilidades necessárias para a 
realização de uma Anamnese 

Como entrevistar pessoas ... 
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Importância da ANAMNESE 

Cuidados necessários para a 
realização de uma Anamnese 

Como entrevistar pessoas ... 
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EFEITOS DIFERENTES 
PARA UMA MESMA 

CAUSA 
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EFEITOS DIFERENTES 
PARA UMA MESMA 

CAUSA 
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CASO CAIEIRAS 
Rompimento de uma adutora de 
600 mm da SABESP 
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D1 = 14,3 mm 
D2 = 13,5 mm 

E1 = 23,8 mm 
E2 = 23,0 mm 
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CASO: 
Perícia de Sinistro que mudou o 

destino de uma comunidade. 
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COBERTURAS DE SEGUROS 
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COBERTURAS DE SEGUROS 

Incêndio 

Deve ter origem (foco) no 
próprio imóvel 

Pode ter origem em outro 
imóvel 
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COBERTURAS DE SEGUROS 

Queda de Raios 

O raio deve cair no próprio 
imóvel (vestígio) 

Pode ter caído em outro 
imóvel 
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COBERTURAS DE SEGUROS 

Explosão 

Deve ser explosão de gás 

Pode ser explosão de motor 
elétrico 



INSTITUTO DE ENGENHARIA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
DIVISÃO DE AVALIAÇÕES E PERÍCIAS 
PALESTRA: PERÍCIA DE SINISTROS – 18 DE SEETEMBRO DE 2012 148 

COBERTURAS DE SEGUROS 

Danos Elétricos 

Deve ter origem no 
próprio aparelho 

Pode ter origem externa 
(caminhão bateu no poste da esquina) 
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CASO CONDOMINIO PROJETO 
DAS AMÉRICAS 
Córrego que passa debaixo do estacionamento transbordou 
e arrastou carros para dentro do córrego. 
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PERÍCIA DE SINISTROS 

Roberto Massaru Watanabe 
Engenheiro Civil 
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O que um engenheiro pode fazer para 
evitar um desastre ou amenizar o 
sofrimento das pessoas? 

www.ebantaw.com.br/pericias 


